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66° Semana do Fazendeiro 

A Universidade Federal de de atuação da UFV, visando à 
Vigosa promove, pela 66% vez, a melhoria da produtividade e da 
Semana do Fazendeiro, à mais produção ¢ ao bem-estar social 
tradicional iniciativa de extensio do ruralists e de seus familiares. 
rural no Brasil. Neste ano, o Neste ano, estario sendo 
evento será realizado no período  oferecidos aos participantes 125 
de 16 a 20 de julho, com a pre- cursos sobre os mais variados 
sSença de ruralistas de todo © assontos, além de leilão de ani- 
País, nos quais serão oferecidos mais, exposição de máquinas e 

FEscola Superior tes de anos anterióres, não será 
. e Veterinária permitida a presença de crianças 

80 Fazendeiro”, feitas, pessoalmente, na Secre- 
época, taria da Semana, no Ginásio de 

, Esportes da UFV, a partir do dia 
proporcionando aos participan- 16 de julho, das 7 ks 22 h A 
tes reciclagem ¢ novas informa- r-º;—-kluaum.oo. 

i do i a GBes sobre todas as atividades. -. mº"ªª'_ :'Wªª pre- 

TV Vigosa comemora seu 

4 nos 

: que contribucm Para Marcar a passagem de seu 
%A»M 

Software para exportação: Softex 
2000 instala pólo em Vigosa 

e 

Com o objetivo de estabele- 
cer um pólo do Programa Na- 
clonal de Software para Ex. 
portagho (Softex 2000) em Vi- 
osa, foi assinado no final da 
tarde de ontem. na Reitoria da 
UFV, um protocolo de intenges 
entre a UFV, a Prefeitura Muni- 
cipal de Viçosa ¢ o Nicleo 
Softex 2000 de Juiz de Fora, 
tendo como intervenicntes à 
Fundagio Centro Tecnológico 
de Juiz de Fora, gestora do nó- 
¢leo local, e a Fundação Arthur 
Bernardes como 

governamentais, buscan- 
o transformar o Brasil num país 
Produtor e disribuidor de 
software com forte ênfase no 
Setor de exportação, atingindo 
1% do mercado mundial até o 

ano 2000 

Potencial da UFV 

A eriação do pólo de Vigo- 
sa, vinculado a0 núcleo do Pro- 
grama em Juiz de Fora, leva em 
conta que o desenvolvimento 
tecnológico na agropecuária tem 

4 UFV como um dos centros de 
excelência e referência no Bra- 
sil. Contando com mais de 250 
profissionais com doutorado, a 
Universidade é responsável por 
boa parte da pesquisa de ponta 
no setor, fazendo com que o 
desenvolvimento do software 
agropecuário seja uma atividade 
natural, com significativo po- 
tencial dentro das atividades do 
Softex 2000, 

A UFV participará do pro- 
grama, procurando adequar seu 
perfil técnico-pedagógico à nova 
realidade econômica e tecnoló- 
gica, caracterizando a prestação 
de serviço ao Pólo Softex 2000 
como atividade inerente à vida 
universitária. 

A participação do poder 
público municipal se dará por 
intermédio de incentivos eco- 

a contar com significativos be- 
neficios do Programa, que via- 
bilizará a comercialização de 

produtos. 

18168 | 

A solenidade de assinatura do protocolo reuniu autoridades « representan. 
tes da comunidade univertitária e do empresariado vigosense. 

presidida pelo professor Luiz 
Sérgio Saraiva, vice-reitor no 
exercicio da Reitoria. Participa- 
ram do ato diversas autoridades, 
destacando-se à presenga do se- 
cretário da Inddstria ¢ Comércio 
de Minas, Reginaldo Braga Ar- 
curi; o coordenador nacional do 
Softex 2000, Eduardo Costa; o 
prefeito de Vicosa, Geraldo 
Eustáquio Reis; o presidente da 
Fundação Centro Tecnoldgico 
de Juiz de Fora, Júlio César da 
Silva Portela; o coordenador do 
Núcleo do Softex 2000 em Juiz 
de Fora, Paulo Roberto Castro 
Villela; e o presidente da Funar- 
be, professor Paulo César Strin- 

gentes do Programa, Eduardo 
Costa e Paulo Villela, e o vice- 
teitor Luiz Sérgio. 

Em todos os pronunciamen- 
tos foram evidenciados a impor- 
tância da informática nos dias 
atuais e os beneficios econdmi- 
cos ¢ wociais advindos com a
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Laboratério de Solos da CEPET 

recebe selo de controle de qualidade 

fert. No primeiro trimestre deste 
ano, atingiu a eficiência de 93% 
em seus trabalhos dentro do 
Programa. 

O Profert consiste em fazer 
determinacio de pH, AL H + 
Al Mg, K e P em doze amos- 
tras, divididas em três lotes, 

analisados nos meses de março, 
junho, setembro e novembro. Os 
resultados são enviados A coor- 
denação do Programa que avalia 
o lnboratórios quanto A precisão 
e hexatidão na determinação das 
anlises 

Os laboratdrios que conse- 
guem eficiência igual ou superi- 
or a 60% e que cumprem as da- 
tas de envio dos resultados rece- 
bem o Selo de Qualidade. 

Funcionam atualmente na 
CEPET três laboratórios, que 
fazem as seguintes análises: La- 
boratório de Solos - pH, Fósfo- 
ro (P), Potássio (K), Cdlcio 

(Car+), Magnésio (Mgr+), 
Alumínio (Alt++), Matéria Or- 
gânica, Saturação de Bases 
(V%), CTC e H+AI; Labora- 
tório de Sementes - a) Sementes 
de Grandes Culturas: Vigor, Pu- 
reza, Germinação, Umidade e 
Teste de Tetrazólio; b) Sementes 
de Forrageiras: Pureza, Germi 
nação, Umidade e Teste de Te- 
trazólio; e Laboratório de Zoo- 
tecnia - pH, Matéria Seca 
(M.S.), Proteína Bruta (PB), Fi- 
bra em Detergente Neutro 
(FDN)Fibra em Detergente 
Acido (FDA), Cina ¢ Nutrientes 
Digestiveis Totais (NDT), 

A Copet conta com instalações modernas para andlises 

UFV participa de Seminario 
Internacional sobre utilização de 

madeira do eucalipto 

destinada, 
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(ESALQ-USP) e da IUFRO. 

Em setembro, 

a I Clínica de 

Futebol 

No período de cinco a nove 
de setembro será realizada em 
Viçosa a I Clínica de Futebol 
da UFV, aberta a profissionais ¢ 
estudantes de Educação Física 
que atuam ou pretendem atuar 
nesse esporte. O número de va- 
gas é limitado a 100 participan- 
tes, sendo cobrados, como taxas 
de inscrição, R$80,00 de profis- 
sionais e R$60 de estudantes 

A iniciativa é do Departa- 
mento de Educação Física, com 

© apoio do Conselho de Exten- 
são, do Centro de Ensino de 
Extensão, do Centro Acadêmico 
de Educação Física e da Funda- 
580 Arthur Bernardes (Funarbe). 

Objetivos 

Os organizadores preten- 
dem, com esta promoção, ofere- 
cer aos participantes oportuni. 
dade para atualização acerca dos 
novos conceitas cientificos apli- 
cados na árca do futebol e para 
troca de informagbes, coopera- 
¢80 e integragho entre os profis- 
sionais do setor. O evento pos- 
sibilitar também a divulgação 
de dados cientificos que possam 
aprimorar a qualidade do traba- 
tho desses profissionais. 

Constam do programa do 
evento preparagio de goleiros, 
avaliação técnica no futebol, 
preparação tdtica, preparação 
física ("periodizagho”), suporte 
nutricional, avaliação funcional, 
procedimentos — fisioterápicos 
aplicados ao futebol, criação de 
escolinhas, arbitragem e controle 

da UFV 

da qualidade total. Serão minis. 
tradas aulas teóricas e práticas, 
perfazendo 27 horas. 

Atuarão como prelecionistas 
08 professores da UFV Adalber 
to Rigueira Viana, Antônio José 
Natali, João Carlos Bouzas Ma- 
tins, José Alberto Pinto, José 
Elias Rigueira, José Geraldo do 
Carmo Salles ¢ Márcio Monteiro 
Leite. Também serão convida- 
dos técnicos de futebol e um 
árbitro de renome nacional, 

além de personalidades da área 
esportiva. 

Ao se inscrever, o partíci- 
pante receberá material didático 
de apoio para acompanhamento 
do curso, além de um exemplar 
da “Revista Mineira de Educa 
ção Física”. Para ter díreito a0 
alojamento econômico, o inte 
ressado deverá estar entre 05 40 
prímeiros inscritos e pagar an- 
tecipadamente a quantia de 
R$10,00, que cobrirá a hospeda- 
gem durante todo o período, 
lembrando-se de que a pessoa 
deverá trazer roupas de cama e 
banho. O Restaurante Universi- 
tário —oferecerá um pacote 
básico para todo o período da 
Clinica, incluindo café, da ma- 
nhã, almoço e jantar. O interes- 
sado nesse pacote deverá anexar 
A inscrição um cheque no valor 
de R$27.00 

Para informar-se melhor so- 
bre a Clínica, os candidatos po- 
derão entrar em contato com os 
professores João Carlos ou José 
Geraldo, membros da Comissão 
Organizadora, pelos telefones 
(031)899-2251 e §99-2258. 

UFV dinamiza as 
relações 

universidade-empresa 
O primeiro escritório regio- 

nal do Instítuto Uniemp em Mi- 
nas Gerais será instalado no 
campus da Universidade Federal 
de Viçosa, informa o reitor da 
Instituigho, professor Antônio 
Lima Bandeira, que, para viabi- 
lizar a iniciativa, assinou proto- 
colo de intenções com aquele 
Instituto, que vem a ser um fó- 
mum permanente das relações 
universidade-empresa. 

A assinatura do documento, 

ocorrida recentemente, decorre 

de objetivos comuns entre/a 
UFV e o Instítuto, no que se re- 
fere à cooperação universidade- 
empresa, visando ao aprimara- 
mento e à inovação tecnológica 
do parque industrial brasileiro. 

O Instítuto Uniemp é dirigi- 
do pelo professor Carlos Vogt ¢ 
tem sua sede em São Paulo. O 
escritório a ser instalado em Vi- 
Çosa será o responsdvel pela co- 
ordenação das atividades do 
Instituto na região. 
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Plantido de tomate na RAV 

vigilincia epidemiológica em 
oxicologia de agrotóxico da 
Fundacentro (Fundação “Jorge 

Duprat Figociredo" de Segu- 
ranga e Medicina do Trabalho 

Belo Horizonte-MG). 

Para isso, foi utilizado um 

questionário, constituido de três 
bloços: 1) dados gerais sobre o 
entrevistado ¢ sua propricdade: 
2) principais agrotóxicos. sua 
wilizagio ¢ mancjo; ¢ 3) aspe 
s umbicntais € problemas de 

intoxicagho. A amostra, inicial 
mente calculada em 147 1omat- 

culores. foi ampliada para 165 
quando realizada a aplicasio do 

Os agricultores foram en 
trevístados com a colaboração 
dos técnicos da Emater-MG e ax 
andlises de sangue, para as do- 
sagens da colinesterase, foram 

feitas juntamente com os técni- 

características pessoais dos pro- 
dutores da região, o nível de in 
toxicação destes € o tipo de ori- 

- — entação técnica que recebem. 

Resultados e Conclusões 

Com relação & idade, a pes- 
quita mostrou que 4 masoria dos 
produtores estho entre 20 ¢ 50 
an0s € que os usuários com 
idade acima de 50 anos são mais 

dade em nível de segundo grau, 
foi maior que os de nível primá- 
no incompleto. 

No caso da ausistência têc- 
nica, 4 maioria dos tomaticulto- 

res da RAV não têm recebido 
oricntação de um profissional da 
drea agrícola. Observou-se que 
um número considerável de pro- 
dutores que recebem orientação 
técnica desses p 
bém se intoxicam 
que os produtores não 
conscientizados da necessidade 

st mostra 

de respeitar as prescrições dos 
técnicos, ou que 05 técnicos ex 
o priodirand : 
tnções, outros aspectos da cul- 
tura em detrimento da fitossani 
dade 

Para aquisição dos agrotó- 

Receitu 
ário - Agronômico, = mostrando 
que a legislação está longe de 
ser cumprida. É importante rev 
saltar que os produtores desco- 
shecem totalmente exte docu- 
mento, por isso há necessidade 
de maior divulgação e fiscaliza- 
30 deste por parte dos órgãos 

compe 

de carência, que € o inti 
segurança entre a última aplica 

colheita, é fato sãoca 

xo do limite 
o. Na RAV. 3 

mentos estejam 
máximo permit 
maioria — dos 

meonte no aplic 
dutos, Se exte f 
mado sobre a s 
€ compree: 
precauç 
pela própria saúde e a dos ou 
tos. Este fato não está ocor 
rendo na RAV, pois 624% dos 
tomaticultores não utilizam e 
nhuma proteção individual nas 
aplicações dos agrotóxicos. 

e a importánci: 
s poderá fazer muito 

Nas plantações de tomate, grande parte dos lomaticultores se intoxica 0 apicar 08 defonsivos. 

ambiental 
A não-u 

pamentos adequados, 8 in 

E importante consc 
produtor rural, f 

ver que 
com material tóx 
manipulando veneno capaz ' 
prejudicar não só a A « 

gados c dos & 
além de 

Finep. a Fapenug ¢ 
0 prof Joho Sabin 

ambiente 
Torma-se, portant 

mental desen 
funda 

co de Pragas Agric 
tensionistas, < o qual está sob sua 
educativas de caráter con 
com organizações gover 
tais e ndo-governament 

resultados 
da educagho não são imediatos Emcapa, além da UFV 
brando-se de





Pégina 7 

PANORAMA 

Marius Della Lucia, Ana Paula Tei- 
acira do Carmo, Benedito Rocha 
Vital e Laércio Zambolim, 

H 

" il E
n
 

seira (Rosa sp.) pelo Uso de Anta- 
gonista Bacteríano. Reginaldo da 
Silva Romeiro e Reginaldo Lam- 
berti Napoleão. 

* Espaldeiramento de Ma- 
deira para Cultivo de Tomate 
como Fonte Residual de Inóculo 
de Cancro Bacteriano (Clavibacier 
michiganense subsp. michiganense) 
« da Mancha B: Pequena 
(Pseudomonas syringae pv. to 
mato). Reginaldo da Silva Romeiro, 

Dulandula Silva Miguel e José Ro- 
gério de Oliveina 

“com Manacrosporiiam spp.. Silamar 
Ferraz ¢ Regina Cássia Ferreira Ri- 
beiro, 

* Coatrole Biológico de Hete- 

Departamento 
de Fitotecnia 

de Barros e Clibas Vieira 

* Produção ¢ Teores de ? 
m Repolho (Brassica olera- 

R capítaia) e Alface 
(Lactuca sativa L) Afetados por 
Doses de Composto Orgânico e de 

Nitrogênio. Paulo Roberto Gomes 
Pereira, Dilermando Dourado Pa 
checo, Paulo Cézar Rezende Fontes 

e Victor Hugo Alvarez Venegas 

trat 

* Efelto de Diferentes Graus 
de Acamamento nos Estádios R3 e 
R? sobre a Produtividade e Qua- 
lidade de Sementes de Soja 
(Glycine max (L) Merrilly Colh- 
dasno RS e com Returdamento 
de Colhelta. Tocio Sediyama, Fibio 
Melfi, Carlos S. Sediyama ¢ Valier- 
ley Soares Rocha 

* Interferéncia da Brachiaria 
brizanta em Condições de Deficit 
Hidrico Simulado ¢ Efeitos de 
Herblcidas em  Eucalipto nas 
Condições de Casa de Vegetação ¢ 
de  Campo. Tocio Sediyama, 
Wilson da Silva, José Prancisco da 
Silva, Francisco Affonso Ferreira, 
Antônio Américo Cardoso e Antd- 
nio Alberto da Silva. 

Reprodutivos sobre a Qualidade 
de Semente e Duas Variedades de 
Soja (Giycine mas (L) Merrill). 
Valierley Soares Rocha, Fabricio 
Melfi, Carlos S. Sediyama e Fran- 
cisco Affonso Ferreira. 

Departamento de 
Letras ¢ Artes 

* Banco de Textos ¢ de Exer- 
ciclos: Criação de Instrumento de 
Apolo Funcional para o Ensino de 
Portugués. Mauro Percira Baltazas 
€ Leci Soares de Mours e Dias. 

Silva, Elza Fernandes de Aradjo ¢ 

Jorge Luiz Cavalcante Coelho 

Departamento 
de Solos 

* Efeito da População de 
Plantas no Crescimento ¢ em Re- 
lações Hídricas, Nutriclonals e 
Lumínicas em Povoamento de Eu- 
calipto. Nairam Felix de Barros, 
Fernando Palha Leite, Roberto Fer- 
Teira de Novais ¢ Luiz Marcelo 
Aguiar Sans. 

Departamento de 
Tecnologia de Alimentos 

* Elaboração de um Formu- 
1ado à Base de Extrato Solúvel de 
Soja Enriquecido com 
Zinco e Selênio. Josefina Bressan 
Rezende Monteiro, Kelia Henriques 
Milagres, José Carlos Gomes e 
Dilson Teixeira Coelho. 

Departamento 
de Zootecnia 

* Uso da Ultrassonografia do 
Ovário de Novilhas Doadoras na 
Determinação das Estruturas e do 
Melhor Momento para Trata 

Moreira Víana, Eduardo Paulino da 

Digestibi. 
lidade e Cinética Ruminal em Be- 
zerros Leiteiros. José Carlos Pe- 
teira, Peter Johann Burger, José 
Fernando Coelho da Silva, Sebas- 
tião de Campos Valadares Filho, 

* Digestibilidade Parcial e 
Total dos Fenos de Alfafa 
(Medicago sativa L.) ¢ Coust Cross 
(Cynodon dactylon 1. Pers.) em Di- 
ferentes Combinações para Equi- 
nos. Maria Ignez Lelo, Rosans 
Coelho de Alvarenga, Sebastiso de 
Campos Valadares Filho, Lucio 
Carlos Gongalves ¢ José Tarcísio 
Lima Thicbaut. 

REDUZA 




